ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: VILMA TERESINHA RIBEIRO
Data de nascimento: 17/12/1977
CPF: 024.176.149-28
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99953-2799
Estado civil: Viúva

Composição familiar:
· Ellias Ribeiro Scortegagna– Filho, 15 anos

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais da entrevistada, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional. 

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
A família reside em imóvel próprio, construído em edificação de madeira, contendo de 4 a 5 cômodos e um banheiro. O imóvel apresenta, de modo geral, condições razoáveis de habitabilidade, encontrando-se localizado em área classificada como de médio risco.
Possui acesso à água, e energia elétrica, porém as condições de saneamento básico não estão completas, pois o esgoto é destinado a céu aberto/rio.
Vilma declarou possuir escritura do terreno.

4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
Atualmente, Vilma possui vínculo empregatício formal, exercendo a função de Auxiliar de Serviços Gerais, com renda bruta mensal média de R$ 3.206,00. Além disso, ela e seu filho são beneficiários de pensão por morte, cujo pagamento é dividido entre os dois, totalizando renda familiar média bruta mensal aproximada de R$4.827,00.
Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
· Energia elétrica: R$ 200,00 
· Água: R$ 70,00
· Alimentação: R$ 1.400,00
· Medicamentos: R$ 300,00
· Internet: R$109,00

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
Observou-se situação de fragilidade habitacional. O imóvel apresenta condições razoavelmente boas de habitabilidade, embora possa demandar melhorias. Ressalta-se, ainda, que a residência está localizada em área classificada como de médio risco.

6. PARECER SOCIAL
Diante das informações obtidas por meio de entrevista social e da análise da realidade socioeconômica apresentada, identifica-se contexto de fragilidade habitacional. Embora as condições de moradia se apresentem, de modo geral, razoáveis, na ausência de melhorias no imóvel, a situação tende a permanecer inalterada, considerando-se a classificação da residência como de médio risco, além do acesso incompleto aos serviços de saneamento básico

Local e data: Tangará/SC, 25 de junho de 2026.
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